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Autonomia — Ao CB.Poder, o presidente da ADPF, Luciano Leiro, 
falou sobre a relevância da autonomia financeira e administrativa 
da instituição para evitar interferências políticas. E destacou a 
importância de preservar o orçamento da Polícia Federal. PÁGINA 6

 A morte dos brigadistas Valmir de Souza e Silva e Manoel José de Souza Neto, ambos de 65 anos, está sendo investigada 
pela 30ª DP, de São Sebastião. Servidores do IBGE, eles foram cercados pelas chamas num incêndio na Reserva Ecológica 
do Instituto, no Tororó (BR-251, km 06), e não conseguiram escapar. Os dois serão sepultados hoje. Apuração preliminar da 
polícia indica que eles não usavam equipamentos adequados de proteção. Mesmo com experiência, Valmir e Manoel foram 
surpreendidos pela intensidade e força das labaredas, na terça-feira, o que alerta para esta época de seca, quando há grande 
incidência de fogo na mata. Ontem, equipes combateram focos na Floresta Nacional (foto). PÁGINA 13

Após sete reuniões com 
anúncio de aumento, o 

Banco Central manteve, por 
unanimidade, a Selic estável 

em 15% ao ano. Comitê reforça 
que o quadro econômico atual 

requer “particular cautela”.

Antônio Carlos Conquista 
e Ricardo Azevedo foram 

condenados por irregularidades 
que resultaram em prejuízos ao 

fundo de pensão.

PÁGINA 8

PÁGINA 8

Tragédia do 
fogo: comoção 
e investigação

Sismo dispara 
alerta de tsunami

Cabral mantinha 
rotina de agressões

PÁGINA 9

PÁGINA 6

Terremoto

61 socos

   PÁGINAS 2 E 3. NAS ENTRELINHAS, 4 

Os EUA retiraram 694 produtos brasileiros da lista de exportações que terão sobretaxa de 50% para entrar no mercado norte-americano. A deci-

são foi publicada em decreto nesta quarta-feira — a medida, prevista inicialmente para amanhã, 1º de agosto, será aplicada no próximo dia 6 — e 

trouxe alívio para diversos segmentos econômicos do país. Minérios estratégicos, suco de laranja, combustíveis e componentes aeronáuticos — 

uma reivindicação da Embraer, uma das maiores construtoras de aeronaves do mundo — estão fora da taxa extra. Segundo a Câmara Americana 

de Comércio para o Brasil (Amcham), as isenções confirmadas ontem correspondem a US$ 18,4 bilhões das exportações para os EUA em 2024, o 

que representa 43,4% do valor. No entanto, alguns produtos muito relevantes na realidade econômica do Brasil, como café, carne e algumas fru-

tas, seguem taxados e receberão a alíquota maior anunciada pelo presidente Donald Trump (E). Representantes dessas áreas prometem intensi-

ficar as negociações nos próximos dias em busca de redução. Ontem à noite, em nota sobre as sanções a Alexandre de Moraes e sobre o tarifaço, o 

governo Lula (D) reafirmou a intenção de negociar o comércio bilateral com a Casa Branca, mas sem colocar a soberania nacional em discussão.  

As lideranças do Judiciário, do Executivo e do Legislativo do Brasil saíram em defesa, 
ontem, do ministro do STF Alexandre de Moraes, atingido por medidas dos EUA com 
base na Lei Magnitsky. Essa legislação institui restrições econômicas — as contas 
bancárias do suspeito podem ser alcançadas — e políticas para os sancionados, e foi 
utilizada contra ditadores, terroristas e acusados de violações aos direitos humanos. 
Moraes é acusado pelo presidente Donald Trump de provocar “caça às bruxas”. Em 
nota, o presidente do Supremo, Luís Roberto Barroso, reafirmou a independência da 
Justiça. “O STF não se desviará do seu papel de cumprir a Constituição”.

Tarifaço atinge café e carne, mas 
alivia Embraer e suco de laranja

Poderes repudiam
sanções a Moraes

Senadores nos EUA alertam: nova crise pode surgir em 90 dias

PÁGINA 7. CAPITAL S/A, 16

Copom 
segura 
juros a 

15%

TCU condena 
ex-diretores 
do Postalis

Na proteção 
às mulheres
Em entrevista ao Correio, 
o corregedor do Conselho 
Nacional do Ministério 
Público (CNMP), Ângelo 
Fabiano Farias da Costa, 
detalhou ações para 
combate à violência 
doméstica e familiar. 

PGR pede suspensão de 
ações com informações 

do MP e do Coaf

Conheça a Lei Magnitsky, 
usada pelos EUA contra 

Alexandre de Moraes 
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As lideranças do Judiciário, do Executivo e do Legislativo do Brasil saíram em defesa, 
ontem, do ministro do STF Alexandre de Moraes, atingido por medidas dos EUA com 
base na Lei Magnitsky. Essa legislação institui restrições econômicas — as contas 
bancárias do suspeito podem ser alcançadas — e políticas para os sancionados, e foi 
utilizada contra ditadores, terroristas e acusados de violações aos direitos humanos. 
Moraes é acusado pelo presidente Donald Trump de provocar “caça às bruxas”. Em 
nota, o presidente do Supremo, Luís Roberto Barroso, reafirmou a independência da 
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